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cO BARCELENSE>, neste dia de soleníssima Festa,saúda todos 
osCrentes que se desloquem d Cidade do Cdvado para assistirem 
á Consagração do nossoConcelho ao Sagrado Coração de lutaria. 

IN'TR.A.-MURO 

No Tricenten*rio da Padroeira 

CONSAGRAÇÃO Á VIRGEM  

E; amanhã que todo o concelho de 
Barcelos, promovido pela Camara Munici-
pai, vae esplendorosamente fazer a Consa-
graçào á Virgem. 

Por virtude dos grandes esforços que 
se toem empregado, é de esperar que esta 
grande festa se revista de um brilho de que 
não haja memoria no nosso meio. 

As autoridades civis de mãos dadas 
com as autoridades eclesiasticas, não se 
toem pcupado a trabalhos e canseiras para 
que, como tem sucedido por todo o Pdís, a 
Consagração á Virgem, conatitua um ma ,, 
gnificente acontecimento que, em conjunto, 
venha a ser digno de registo na Historia 
Nacional. 

A gente da cidade, como sempre, sabe-
rá mais uma vez honrar as suas tradições 
clarividentes sobre a maneira carinhosa que 
sempre tem dispensado a tudo que se pren-
de com b culto catolioo, muito principal-
mente com a Veneração que se deve á Vir-
gem Mãe de Deus e dos Homens. 

Não é, pois, só um dever de gratidão 
para com Ela que publicamente se vae pres-
tar, mas Lambem um dever patriotico e as-
sociativo ás resoluções que foram tomadas 
pelos nossos antepassados. 

Assim, Barcelos cumpre com o seu 
dever. Z 

A' CONCEIÇÁO DA VIRGEM 
SENHORA NOSSA 

Para se namorar do que criou 
Te fez Deus, sacra Phenix, Virgem Pura. 
Vede que tal seria esta feitura 
Que para si o seu feitor guardou ! 

No seu alto conceito te formou 
Primeiro que a primeira creatura, 
Para que unica fosse a compustura, 
Que por tão longo tempo se estudou. 

Não sei se digo em tudo quanto baste 
Para exprimir as raras qualidades 
Que quiz crear em ti quem tu criaste. 

Ws Filha, Mãe e Esposa e se alcançaste 
Huma só tres tão altas dignidades 
Foi porq'a Tres de Hum só tanto agradaste. 

CAMÕES 

Santa Yerria JYlaior, »adrbeir& de Bartelos, no seu altar, e cuja 
imagem amanhã, dia 6, percorrerà as ruas da 

cidade, procissionalmente 

PROGRAMA DAS FESTAS 
As io,3o horas, na Igreja Matriz, SOLENE PONTI-

FICAL, celebrado por Sua Ex.11 Rev.ma o Senhor Arcebis-
po de Braga. A HOMILIA tambem é feita pelo mesmo 
Prelado. 

—Abrilhanta estes actos uma ORQUESTRA compos-
ta de 35 figuras, sob a regencia do Rev.o Padre Braz. 

As iS horas, magestosa PROCISSÃO DE SANTA 
MARIA MAIOR, Padroeira de Barcelos, seguindo-se a 
Consagração do Concelho de Barcelos ao Sagrado Cora-
ção de Maria, pelo Ex.ma Presidente da Camara, terminan-
do as solenidades por um TE-DEUM, na Igreja Matriz. 

=Todos os actos são transmitidos por cinco alto-fa-
lantes da RADIO ELÉCTRICA, desta cidade. 

ITINERARIO. 

Rua da Igreja, Rua Faria Barbosa, Largo da Calçada' 
(avenida Central), Largo do Jardim, Avenida Dr. Oliveira 
Salazar (junto ás casas), Largo da Calçada, Rua D. Antó-
nio Barroso, Largo Municipal, recolhendo, depois da Con-
sagração,  á Igreja Matriz.  

j4agesioso edificio dos Paços do Concelho de Barcelos, onde 
vai ser Consagrado o ,]maculado Coração de JYlºria 

›. Xàrio JYliguel gandara » rion, 
Prºsider¡te da Camara que, amanhã, 
no Salão JYobrº ào jYlunitipio, pro-
cederá d Consagração da Virgem. 

I M PRESSÕES LIGEIRAS 
No tricentenário da Padroeira 

de Portugal—Nomma Senhora  

da Conoeiçáo 

A' imagem e semelhança dos outros con-
celhus, ;,wai Barcelos, amanhli, proceder á 
consagração da Virgem Maria, por iniciati-
va do seu hábil e jovem Presidente da Câ-
mara. 

Festa simples, mas chocante e signifi-
cativa, que deve trazer á cidade uma gran-
de multidão, atestando, assim, que o culto 
a Nossa Senhora vem desde o berço da nos-
sa nacionalidade e, por cios indestrutiveis, 
é uni dos mais arraigados e fervorosos deste 
concelho. 

O culto mariano tem aumentado tons• 
tantemente de amplitude nesta terra aben-
çoada de Afonso Henriques e Nuno Alvares. 

Tanto no meio rural como urbano, os 
devotos da Virgem são inumeráveis. 

Verifica-se, parem, que esse culto sur-
ge espontaneo; não é o produto do artificio 
de certos malabaristas. E' a vibração e a 
inspiração do mundo astral que desce sobre 
os corações dos homens para os tornar me-
lhores moralmente, concedendo-lhes graças, 
mostrando-lhe que este mundo é fictício e 
transitório e que o além túmulo é uma rea-
lidade incontroversa. 

Nossa Senhora, Mãe de Jesus, sempre 
tem dispensado ao nosso pais a sua valiosa 
protecção nas ocorrências mais angustiosas 
e dificeis da vida nacional. 

Por isso, o povo a adora sob o maior 
recolhimento espiritual e, na sua simplici-
dade, nunca A deixa de entronizar no seu 
coração, proclamando-A Rainha do Mundo. 

Debaixo da invocação de Nossa Senho-
ra, dentro do nosso pais, as ermidinhas su-
cedem-se alvinitentes nos píncaros das mon-
tanhas, nas encostas , nas planícies, na orla 
do litoral, etc. Não há igreja que não tenha 
um ou mais altares dedicados á Mãe de 

Deus. 
Portugal deve-lhe muitos favores e é 

fora de duvida que nos livrou da maior he-
catombe que há pouco assolou as grandes 
e pequenas nações. 

Porem, nesta tão luzídia e comovente 
homenagem de consagração nacional, deve• 
mos com o maior ardor pedir-Lhe que nos 
livre da fouce, da impostura e da tirania 
que ainda nos rodeia, trazendo a paz, a 
fraternidade e a liberdade aos corações dos 
homens de boa vontade. 

Sousa Almeida 

Palavras de Pio X I I 
A, Rainha do Mando vai ■er 
coroada em Port~al 



to ffiarcatt use 

MonsenhorAlves da Rocha 
e a sua acção entre 

os portugueses do Brasil 

Lemos com agrado a cróni-
ca do escritor Armando de 
Aguiar nas colunas das «NO-
VIDADES» do dia ii de Se-
tembro findo—como o nosso 
prezado amigo e ilustre cola-
borador, Snr. Manuel Vieira, 
nos aconselhou no seu artigo 
de 21 do mesmo més—sôbre a 
acção do Reverendíssimo Mon-
senhor Alves da Rocha, «entre 
os portugueses do Brasil». En-
contramos de tal natureza hon-
rosa, expresiva e justa essa 
narrativa sôbre êste grande 
amigo de Barcelos que não nos 
furtamos a atender aos- pedidos 
de muitos dos nossos leitores, 
assinantes e amigos—a maior 
dos quais não leram as «NO-
VIDADES»—para a publicar-
mos na íntegra. «O BARCE-
LENSE» pede vénia ao ilustre 
escritor, autor do citado artigo, 
para o transcrever e, assim, 
cré cumprir um dever em sa-
tisfazer os desejos de muitos e 
uma vez mais se sente honrado 
em ter que se referir à incon-
fundível personalidade do nos-
so amigo, Reverendíssimo Mon-
senhor Alves da Rocha. 

Todos, no Brasil o consideram o 
gula espiritual da laboriosa colónia por-
tuguesa. Mais alada, como uma vez dis• 
se, em 1941, o falecida Gardeal Lema 
ao apresauta-lo d Embaixada Especial 
Portuguesa, ebenada pele eminonta aca. 
démico ar, dr. Júlio Dantas: •1319, aqui, 
a Consal Eclesiástico Portuguee no 
Brasil». 

Com efeito i tão grande a projecçio 
da figura de Mons. Alves da Rocha no 
cenário da Igreja, em terras de Santa 
Crus o ae seio da Colónia Portuguesa, 
que se pode dizer, sem sombra de exa-
géro, que a obra realizada pelo venaran-
do ea•erdote, desde a recuado ano de 
1907, é digna da mais profunda adml-
raqaa a constitui umabrilhaato folha de 
serviços escrita, desinteressadamente, a 
favor da Pima lesuana. Quo escrevo 
ou?: na permanente axalteçáo das duas 
Pátrias que a Ailantico banha e onde 
se fala a lingua de Camoas plasmada no 
verbo ardeat• de Vieira. 
V ama figura respeitarei de saserdo• 

te. Pio alto do penhasco onda se ergue 
a Veaerfvel Irmandade de Nossa Senho• 
ris da Penha, Moas. José Maria Alvos da 
Rocha que, acate momonto, depois de 
umas férias bem passadas no Minho, 
esta de abalada para e Brasil, dirige 
com o brilhe de sua inteligencia e ae 
virtudes de ministro de Deus, não @6 
uma dai mais prestigiosas, senis a 
mais prsefigiesa de quantas organiza• 
ções religiosas existem no Rio de Janeiro 
ase, também, a numerosa colónia por-
tuguesa que espalhada pela enorme área 
daquela naplial í a presença viva da 
Pátria distante. No seu perfil da fidalgo, 
pelo cargo que exerce; na sua cabeça 
emoldurada de fios prateados, é fácil 
reconhecer o tipo de sacardote que ias. 
pirou muitos escritores. No seu verbo 
ardente, que ao tem feito ouvir em fre-
quentem solenidades, há rasgos da orato-
ria que tornou famosos Vieira, Bernar-
de@, Antonio Candido e, mais recente-
meate, esse grande tribuno que foi Rui 
Barbosa. Ainda se evocam, como horas 
de inesquecival prazer espiritual, as que 
port"gueeas a brasileiros viveram que 
de Moas. Alves da Romba, do alto do 
púlpito da magestosa Catedral da Can-
delaria, proaun@lou noa solenes exéquias 
por alma de D. Manuel II, uma for-
mosa oração—bilibante na forma, na 
rtgaeza de conceitos a nas desassombra-
das afirmações de principio+—que im-
preesionou, vivamente, quantos euabiam 
aquele templo : a aélite• intelectual lu. 
te- brasileira; os elementos mais repre. 
aentativos do Governo do Brasil, da di. 
plomacia, das brtea e das letras; as mis• 
cios diplomáticas portuguesae o e mas. 
ca anónima do povo das duas Pátrias 
que ali estavam a prestar as ultimai 
homenagens ao Rei prematurameate 
morto. Merece, ismbsua, ser evocada a 
bela oração que o ilustre sacerdote pro-
auacfou na sessão de homenagem ao 
emin@ate Cardeal D. Maouei Guºçalva3 
Cerejeira, no Real Gabinete Portugués 
de Leitura, daquela c&pual, que consti. 
tuiu, sem dúvida, um dos mais brilhan. 
tes discursos entre goantos foram pro. 
nuaeladop durante a primeira visita do 
emia@ate Pifecipm da I,grrja, em terras 
do Brasil. Foi nessa altura que Noas. 
A►vee da Rocha, dando provas de io-
valgar talento e do rara habilidade di. 
plomittlea, coube fazer rod-ar aquela 
viagem do Sr. D. Manuel Gicg41vec 
Cerejeira, ao Brasil, da verdadeira im-
portencla política, social e religiosa que 

s6 por si ju3tifieou o inicio de um nove 
cicio na amizade aipiriival que lida as 
duas grandes familta9 sacerdotais. Noºs. 
Rocha, por exprona iadic&ção do Car• 
deal Lema, foi nomeado .alemsoto de 
ligação* catre o Arceblepado do Rio de 
Janeiro o a Faderaçãº das Associaçoss 
Portuguesas corso membro da grande 
Comissão de Recapçdo. JI lá vão 13 
anos e no momonto em que o eminente 
purpurado português recebe, novamen. 
te, a bospitalidade do Brasil, è da mais 
elasmeniar jaytiça colocar no seu justa 
plano quem fui um dos grandes obrei-
ros das horas de trivafo que Portugal 
alcanço" na peiaoa a tantos tlluto3 tios-
ira do Cardeal Cerejeira. 

Em fados os grandes movi-
mentos religiosos do Brasil e 
nas mais importantes manifes-
tações da Colónia portuguesa 
está sempre presente a figura 
de JYlons. flives dei Rocha. 

Foi a 17 de Juaho de 1876 que Moas. 
Alves da Rocha nasceu em são Mig,,cel 
do Cabreiros, coacaibo e arcebispado de 
Braga. Filha do genta piedosa e 81mpies, 
com antepassados ilustres na música, 
como Jºão Hartin3 de Ofiveira, o lior-
gado do Muote e o Capitão de Milieiaa 
Idanuel Martins de Olivalra, persoamgens 
da célebre drama histórico •0 gargeo. 
to-Mbr de Vilar.. Criado e educado num 
ambiente cristão sob a Influencia da cria. 
talina e comovedora ternura de virgem 
do 8ameiro, Muns. Alves da Rocha 
abraçou a vida eel®3tastiea. Ordeaou-s@ 
em 1905 depois de um brilhatite curso 
no Seminário de Braga onda teve somo 
cendiiciplos multoa asais ilustres espiri. 
tos bracareuses que alada hoje poutia. 
cem nas !atras, nas artes, nas citadas 
e na p,;!lltica. Dois anos depois, o jo+em 
padre José 5laria Msritas Alves de Ro• 
cha ambarcava para o Brasil, com pou. 
ca demora. Ia dar satisfação a um com. 
promla90 auhgo e rever parentes demi-
ciliados no Rio de Jaoelre.03 uma visita 
que fez ao então Cardeal D. Joaquim 
Arcoverda, das mais ilustres figurai da 
Igreja do Brasil, e a seu convite, o Pa-
dre Alvee da Rocha resolveu prolongar 
a sua permanéusia nas antigas Torras 
da Cruz, a fim de . cuop+rar na salva-
ção das almas.. Começa, as3se me-
mento, a grande obra de apostolado de 
Moas. Alves da Rocha, quer colab)ran. 
do diraetameuta com aquele veaeraedo 
priºcipo da Igreja, quer auxiliando a 
acção da colouia portuguesa pude e@-
bre,satam vultos da categoria de vis-
conde de Morais, Z,feriao da Oliveira, 
conde de Avular o outros, Logo a sua 
palavra, o seu coº3sluo, o seu exemplo 
de partuguéi culto, iateligeate e patrio-
ta, o guiadarami ao alto lugar de guie 
espiritual da colónia. Assim vamos en-
contrar Mons. Alves da Rocha iul@gra-
de em quaato3 oeovimonios religiosos 
interessam ao Brasil e asa mais ►mpar-
tantes manifa3taçoss da coióaia porta. 
gue■a. Em 1913 faz parta da Comissão 
Diocesana enearragada de amparar os 
sacerdotes portugueses que se exilavam 
para o Bra%ii perseguidos pelos movi-
mealoa paliticos de Portugal; em 1916 
é o eeerctário da Grande Consisº1% 
Pró•PAIrfa laeumbida de angariar re-
cursos para o Corpa Expedicionario 
Portugués que es bsta na Flandres ao 
lado doa Aliadº,. Dae@mpenhs-se, mate 
tarda, de uma importante aai,eão que 
lhy foi &enfiada pelo Arcebispo-Coa. 
djutor do Rio de Janeiro, D. 8aba3tião 
Lume: trazer para o Brasil as Irmã  
Fra9eteeailas Partygue3a3 (33p31h ºdas em' 
Espanha, a fim Ja dirigirem os servi. 
ços de eºfdreaagaua do Gran3e H)3pital 
Portugués. 2M 1918 Nºo3. Alvd3 di 
Rocha faz parta d3 comissãn que obtém 
donativos para transformar a Catedral 
Metropolitana do Rio da Jsuafro, ao 
mesmo tempo que é um doe mais ita-
furçsdos no combati d celeb-a pneumó. 
Dica que fazia razias Impressionantes. 
Mono Alves da Rocha é alada quede 
ajuda a toraar realidade a . rasa do Re-
tiro Padre Aachiéta.. 

Mas é principalmente, còmo grau• 
de figura de português que Mons. Al-
ves da Rocha se torna crédor da admi• 
ração de quantos vivem e trabalham 
no Brasil. Vamo-lo presente em todos 
09 grandes a pequeno3 actua que digam 
respeito é exaltação de Portugal, proa. 
tigiando ao autoridadee legalmente 
aoauitai lae, defendendo o nota: par-
tugu6s e dando pilo exemplo e pela 
palavra repetidas lições de civismo. 
Realiza, em mama, uma verdsdeira o 
grande obra nacionalista que Ihs tem 
granjeado justas o repetiras hgmena. 
gene ; o titulo de Moas., por haver 
sido nomeado Camareiro Secreto a 
Prelado Doméstico de Sua Santidade 
Pio XII, e Cosaº reComp3ne+ das gran. 
dos serviços prestadas á Igreja; as hoa. 
rosa& condecorações de Cristo R Beae. 
marincia, ofertadas p±lo Governo Por. 
tuguêa, e Cruzeiro do Sul, do Governo 
Brasileiro, pelo que tem feito ás dure 
Pátrias irmãmcate enlaçadas ni seu 
bondoso coração de lusitano do Minho. 

Lrrnagio de Laular 

EM ALVELOS 
Vende-se uma casa torra e 

junto eirado de lavradio, que 
pode produzir uma pipa de 
vinho e quinse rasas de mi-
lho. perto da Estrada. 
Quem pretender, pode di. 

rigir-se à sua proprietaria, 
Ana Pereira Duarte, da mes-
ma freguesia. 

Ut 88a 
Vende-se uma, de um,, ao• 

dar, com eirado, no lugar 
da Quintão, freguesia de: Al-
velos, até 12-10-946. 
No dia 13 do mesmo mês 

é posta em arrematação. 
Quem pretender, falar com 

António Pereira dá Coata, 
por apelido aO Bentos, 

TEMAS ACTUAIS 

RESPEITOS HUMANOS,t, 
Ii 

O meio social do meu tempo 
de rapaz acusava as consequên-
cias da luta travada entre o 
ateísmo científico do Século 
XIX e o deísmo científico do 
Século XX. 
As ideias políticas, já deca-

dentes, sofriam todas dos mes-
mos defeitos, diferenciando-as 
sómente os cartazes que apre-
sentavam. 
Baseadas no indivíduo, pro-

vocavam constantes revoluções, 
assaltos, assassínios. Apesar de 
vivermos na nossa Pátria, che-
gavamos a ter a impressão de 
viver em solo alheio, tal a pre-
ponderancia que os estrangei-
ros tinham na nossa vida, na 
nossa organização económica e 
na própria moralidade. 

Foi um período revolucioná-
rio, derrotista. 

Felizmente, porém, foi nessa 
época tão dramáticamente assi-
nalada por inúmeros desvarios, 
que germinou num grupo de 
novos, o espírito da contra-re-
volução. 
Tal qual uma fonte que se 

torna regato e depois se torna 
rio, assim essa geração que tra-
zia para a luta toda a rebeldia 
da sua alma liberta do jugo das 
velhas fórmulas do liberalismo, 
todo o entusiasmo da sua ju-
ventude dinâmica e sonhadora, 
lançou os alicerces da revolu-
ção actual que nos restituiu a 
verdadeira consciencia da nos-
sa personalidade étnica, da nos-
sa histórica missão de povo ci-
vilizador. Foi também nessa 
época que se ergueu o primei-
ro grito contra o respeito hu-
mano. Não nos importavamos 
de exteriorizar o nosso catolicis-
mo. 
Era com tristeza que se viam 

vulgarmente pessoas que, di-
zendo-se católicas, consentiam 
e ainda faziam cõro com os ini-
migos da sua religião, em cer-
rados ataques aos ministros da 
Igreja e a certos dogmas da Fé. 
Julgavam que para ser cató. 

lico bastava ir à missa e acre-
ditar em Cristo, esquecendo-se, 
ou fingindo esquecer-se de que 
a disciplina e a unidade são as 
pedras angulares de toda a or-
ganização católica. 
Em grande parte, êsse pro-

cedimento paradoxal reflectia 
apenas o desinteresse a que 
era votado o ensino religioso, 
pois muitas vezes só se ensi-
nava o catecismo, e êsse mes-
mo, superficialmente, para a 
primeira comunhão. 

No entanto, ainda assim, 
quantas vezes ele serviu de 
base á formação espiritual de 
muitos rapazes do meu tempo! 
Como exemplo dessa reacção, 

posso citar um caso curioso em 
que eu fui protagonista, e que 
revela bem quanto era adverso 
o ambiente para os que, como 
eu, se orgulhavam de possuir 
convicções católicas. 
Tinha então i9 anos e fre. 

quentava o primeiro ano do 
Curso de Quimica, na Univer-
sidade do Porto. 

Era meu assistente, de uma 
das cadeiras, o dr. Aroso, ho-
je certamente muito mais tole-
rante, mas, nesse tempo, eiva-
do de ideias de Darwin e He-
ckel. 

Faziam parte do meu curso 
oito rapazes e quatro raparigas. 
Sómente um dos meus cole-

gas era ateu confesso. Um dia, 
ocasionalmente, levei para a 
aula um livro católico que mi-
nha irmã emprestara a uma sua 
amiga. Esse tal colega, ao abri-
-lo, encontrou dentro uma ima-
gem dum santo e, voltando-se 
para mim, perguntou-me com 
um sorriso trocista, se eu era 
um rato de sacristia. 

Vila do Conda 
Oatubro de 1946. 

João Caldeira 
(C9a.-lue no proximo numero) 

Paulo Freire 
Segunda-feira, acompanhado pi-

lo nosso amlgn, Snr. Décio Nuiºes, 
aeteve nossa re,Iaeção o ser. João 
Paulo Freire (tl4rio), diitiota Escri. 
tor e apreciavel Jornalista. 

Agradsoamos a S. Ex.a a honra 
doe amovais cumprimentos. 

Programa das compoaicões a executar na 
fetata do dia 6 de Dutubro de 1040—Con-
sagração do C:oneealho de 13 areelos ao 

S. 95. Coração de Maria s 

i)—Marcha Religiosa « FÉ», de Bossi. 
2)—Hora de Nona, a « canto gregoriano» e Falsobordão. 
3)—Esse Pacerdos Magnus, de Estevam Moreno. 
4)—Próprio da Missa a «canto gregoriano». 
5)—Missa, «a 3 v. de homem», de Perosi. 
6)—Ofertório—Avé Maria—«a 3 v. e solo», de Moreno. 
7)—Postludio, de Kauders. 
8)—Cantabo Domino, de Nicolosi. 

De tarde, tia Prociamã,o, intes►roalados 
com eantieos popularem : 

Avé Maria—Polifonia clássica—, de Palestrina. 
Confitemini » » » » 
Cantate Domino—, de Noyon. 
Vários canticos polifonicos, em lingua vulgar, de Frei Ale-

xandre dos Santos e doutros autores, 

Oeapois da conmagraçáo, na Gamara, 
sleroL cantado por todo o povo o 

~Ive, Nobre Padroeiras. 

—Os solos estão a cargo do Snr. Dr. Mário Mendes; o Pia-
no e Orgão, a cargo do Snr. P.e Manuel F. Borda. 

No fim da Procissão, nos exposição do 
S. S. Sacramento : 

i)—Caro mea, de Irnarrizzaga. 
2)—Te-Deum, de Zaninetti. 
3)—Tantum ergo, de Jacinto B. 
4)—Sortie, de João Maria Tomás. 

Antonio Fernandes Correia 
Hoje, dia 5, roa dois anos que 

desapareceu do convivio de eus fa-
Milia e dos seus numerosos amigos 
o nosso saudoso e querida pairi-

cie, Sor. Antonio Vernandes Cor• 
reia que foi conceituado negociant• 
deita prega. 

Como < recordar é viveis, aqui 
lambratnos a memoria desde que 
em vida soube ser amigo do cem 
amigo. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor do mandar pa-

gar a esta Redacçai,o, 
mais os seguintes assinantes : 

Até 30 12-946, os Sara. Anto-
nio Araujo, Atinando Fernandes 
Barbosa, Professora D. Maria Ale-
xandrina Vitoria Miranda Ribeiro, 
João Pereira Nigato, Manuel da 
Silva Nunes, Manuel Domeº Alves, 
Irlaauei Martine de Sã Nflva, Lo-
malino Miranda Ramas, Padre José 
Joaquim Garcia de Oliveira, Dimie-
gos Zeferino Ferreira, Padre Anto-
nio Pereira Lomba e Virgiaio doe 
Santos Noiva. 
—Até 30 12.947, o Snr. Fraa-

eleco de !doura M - lo, que pagou 
coas 100 00, sendo 4%00 para a 
aouidada do Snr. João Gome# Pena, 
residente no Rio de Janeiro, 20400 
para a sua e 401100 para o Pessoal 
Graffoo de ato Batcelem», o que 
multo agrisdecemos. 

--Até 30.9-947, os Sara, `º-
gdnheiro D. Luis de Noronha e Ta-
vora, Miguel Lemos a Dr. Bmidio 
de Faria Leite; até 30 8.947, os 
Sara. CamiL) da S Ira Menezes, Hi-
lario Gomas da Mata e Ric,rdo tio 
Oliveira, que pegou com 8000, 
sendo 30300 pira os p)bras, o 
que muito agradecemos. 

Até 341-6.947, os Sara. J ►sb 
Jorge Alvos da Sousa Cruz e José 
de Lacarda; até 30-5.947, o S3r. 
Msnu.l Domes de Araujo; até 
30 3 947, os Sare Manuel G imos 
Stão e M. M. Ribairo da Costa. 
—Até 30 11-946, o S3r. Fran-

cisco Alves da Costa; até 309.946, 
a Sara D. B ibiao& R ea o até 
28-2.946, a sare Professara D. 
Justiaa do Carmo Cardoso. 

DO BR 1SIL 
Até 30-9-9117, o Sor. J iaquim 

Pereira,de S. Paulo e até 30.12.946, 
o Snr. Maouei José Bras. 

DA AFRIA 
Até 30 8 947, o Srir. Joüe Bei. 

rã,, de Banguela e, até 30.7-947, 
o Sor. Antonio Vidal, de Maturéra. 

Doentes 
Encontram-se gravemente doentes 

es Snr.as D. Beatriz Angusta Vicira e 
D. Maria da Silva Vasconcelos. 

—Continuam doentes os nossos 
prezados amigos Snrs. Conselheiro Sá 
Carneiro, Antcaio Ferreira de Andra. 
de. Bento Auras da Cruz, José Luiz da 
Cunba e Coronel Fernando Cardoso, 

—Guarde o leito o nosso respeita• 
vel amigo Rev.• Arcipreste Rios No. 
vais. 

—Tombem está enfermo o nosso 
estimado amigo e genaroao benemerito, 
Snr. João Gemes Pena, conceituada 
Negociante no Rio de Janeiro. 

Fazemos votos palas melhoras de 
todos cotes bons amigos. 

Cimento para construções 
Na Lavoura de Barcelos, L.a 

fibEMIDRE DE SA 
ERRREINo 

A UVDis- ALIO 

Mudou para e escritório 
de seu Pai 

tioBARCEIENSE OESPORTIN 
Tesos recebido cartas pargunton-

de-nos se deixemos de manter a seepão 
desportiva de e0 BARCELENSE, em 
virtude de, em namoros atrasados, não 
se ter publicado este secção que viscos 
mantendo através de longos enes. 0 
motivo é a arreliadora falta de espaço 
com que lutamos e, agradecendo aos 
nossos leitores o asa interesse pela 
secção de a0 BARCELENSE9, vamos 
procurar no futuro remediar essas fa. 
lhas. 

—a— 

Em virtude do motivo acima sia. 
da nâo foi publicada a nova direeçio 
do Gil Vicente que tem desenvolvido 
acção apreciavel no sentido de valori. 
zar o Mais popular clube desportivo 
da nossa terra. 
O Gil Vicente tem a preoidir it no-

va Direcção o Es.-* Sar. Dr. Francis-
co Torres que mais uma vez, demons• 
trou o &eu espirito bairrista colocando. 
-s@ na primeira fila para que o clube 
de nosoa cidade nio terminasse, inglo-
riameate, a sua carreira desportiva. 0 
lei-.neo directivo fias alada com os se-
iguintes Snra. João de Deus Soares, 
Aarão Pinto de Azevedo; Francisco 
José (comes de Carvalho, Hamborio C. 
Gonçalves Masiel; Antonio Alberto 
Miranda Arastes, Henrique Carvalho e 
José Alberto Antunes. 
A situaQão do Clube ►areclanse era 

difìoil a os empossados não se recusa-
ram a trabalhes e canteiras afim de 
.resaacitarem. o Gil Viconte. A cam-
paaba de cosios tesa resultado eumea-
tando, dia a dia, os novos associados 
inscrevendo-se, alguns, com cotes a 
demonstrar o interesse pelo resurgi-
monto do principal clube da nossa 
terra. 

Os esforçoo que se tem empregado 
para fazer . sair. o Gil Vicente F. 
Clube do marasmo em Que se encon-
trava —por causa de abandono de al-
guns directores--e para combater e 
peasiatísmo que existia entre diversos 
•acetoresa os elementos directivos tem 
desenvolvido uma campanha Interca-
sante º cheia de oportunidade dando 
resultados apresiaveis. Está-se agora a 
preparar o sorteio de uma bicicleta 
alfARTANO.—ultimo modelo—que 
foi oferecida ao clube por um dos seus 
maioree entasiastas e que sempre dez 
o sou auxilio ao Gil Vicente— embora 
par vaze& mal compreendido. 0 sorteio 
que será regulado pela lotaria do Nstal 
terá resultados a deixar antever uma 
completa modificação no clube bar-
caloaze. 

Não podemos deixar esquecer al-
guns aocios dedicados que ao Gil Vi-
cente tem oferecido bola@ e botam dan-
do, assioa , anime Aqueles que toma-
ram lugar directivo do clube para pro-
saggir a sua campanha— A BEM DO 
GIL VI:)ENTE. 

0 sampionate ragional tem proso-



guido com regularidade s o (til Vieen. 
te ainda ago obteve resultados que sa-
tisfizessem a sua magna associativa e 
os barcelenses em geral. Porem as 
margas obtidas oram esperadas visto 
qae, o clube barcelease não pode, de 
momento, fazer resultados vlotoriosoº 

perante os seus adversarios melhores 
preparados o coas jogadores adquiridos 
sendo, portento de considerar que o 
Gil Vicente fará ainda -tropesear* al-
guns dos -grandes , na presente com. 
petição on2e os jogadores do clube na 
i.& Divisão da A. F. do Braga até ao 
dia em que TODOS se compenetrem 
de que, um clube desportivo, serve de 
propaganda e cartaz para gaalquer 
terra desde que seja devidamente au. 
xiliado para se poder exigir jogadores 
de categoria. Agora num clube modes-
to como o nosso, nem meio onde eque-
lee que podiam o deviam auxiliar o 
desporto sio absolutamente eontrarios 
ao seu desenvolvimento tem-se de pro. 
curar remediar com as nossos recur. 
tos fazendo alinhar jogadores que não 
-eustams muito e que mais não fazem 
porque mais nâo podem. Não se deve 
exigir meia do que es possibilidades 
do grupo bareelonae sento de apreciar 
que os jogadores do Gil Vicente náo 
distrutando todas aqueiss *coisas- ae-
eceearias d manutenção dum eteam» 
de futebol ainda consigam fazer frente 
aos melhores. 

Os resultados obtidos contra o Fa. 
malicão o o Sporting de Braga foram 
excessivos como todos concordam, mas 

é preciso assistir ao desenrolar dêsses 
encontros para se poder apreciar a in. 
justiça de resultado. Em j&ro o Gil 
Yicente jogou, embora a superiorida-
de técnica dos adversarios fogo.- mala 
.visívela mas nunca a ponto de se per-
der por resultados dc 7—t e 6—t. 

Procuremos, portanto, auxiliar to• 
dos aqueles que querem fazer na nos-
sa terra—UM CLUBE DESPORTI-
VO—clube que siri o Gil Vicente se 
TODOS  BASCELENSES quise. 
rem... R. N. 

ATENÇÃO AS AULAS 
Livros e material escolar 

devem per comprados na 
LIVRARIA ATENÁ 

--a Livraria do5o * Qludantes— 

Pedido de Casamento 
IVa cCasa do Carvalhinhce em 

Bccõurades, do nosso respeitável 
amigo, £ar. Dr. Augusto Natos Lo-
pss de Almeida , f,1i, na ultima se-
gunda -feita peio digno Solieitad•.r 
e também nosso dedicado amigo 
Sor. João Baptista da Silva Corroia 
s sua extremofa Lrspósa, pedida pa-
r& seu filhe o oosao amig,s Snr. João 
Pereira de Silva Correia, loteligea-
te gmpregado b3noirin, a mão da 
Snr.• D. Maria de Lourdeo !fatos de 
Almeida Viana Lepes, gentil e pren-
dada filha da Sor., D. Laura flatos 
de Almeida Viana Lopes e do Sar. 
Joaquim Antonio Viana Lfipes, já 
falacido. 
0 enlace, a todos os titulo* aur-

picioeo, deve realizar-se breve• 
mente. 

casa aas óranatas 
Dg CARLOS CIBRAO 
Tem a honra de apresen-

tar a V. Ez.'&, em rigoroso 
ezeluaivismo : 

gs I R 
um  CAMISA PERFEITA 
Vendas a pre&tagões de 
calçado de homem e 

Senhora 

Ceamamento 
gabado, na igreja paroquial da 

risonha e pitoresca freguesia de S. 
João de Vila Boa, efectuou-se o ca-
eameoto do Sor. Abilio da Silva 
Ferreira , industrial de L'jó e filho 
do nosso amiga) liar. Autunio Go-
mos Ferreira e da Sar.' D. Aos da 
Silva Ferreira, propriotarios, com a 
Sar.' D. Sára Ferreira da Silva, 
simpatica filhe do uo.so amigo Sar. 
José Aato3io Pereira, coostderado 
industrial e proprieiario, de S. 
Joíi ) e da Snr ,' D. Antonia Ferrei-
ra, propríetrria. 

Foi celfbrante o nosso amigo 
Sor. Padre Maousl da Silva Pereira 
e paraninfaram, por parte da noi-
va, o nosso amigo Snr. Antonio 
José de Sonsa Costa e D. Séra Car-
doso Ferreira e, por parte do noivo 
o Sar. J-•aé da silva e Eapome, eu. 
ahado (¥ irmã do noivo. 
0 templo encontrava-se repleto 

de pessoas, de%tacau lo-ãe diversas 
senhoras de fina estirpe. 

Ddp,)is do acto nupcial , o Rev.' 
Abade celebrou Missa. 

gtaa casa doe pais da noiva foi 
servido um lauto almoço a varias 
pQsscas, lembrando -nos de ter vis-
to os peie dos noivos e as Sor," D. 
Berta Augusta Pimenta Cheta, D. 
►latia Euridice Pimenta Costa, D-
Sára Cardoso Ferreira, D. Tereza 
de Jeius Cardoso Ferreira, D. liaria 
do Carmo Cardoso Ferreira, D. Ma. 
ria José Dias Fernandes, D. Isaura 
Ferreira Pereira, D. Juveatinaa Doei. 
te Ferreira, D. Maria Pereira Fer-
reira, D. Adelina da Silva Ferreira 
e D. Ana da SIva Ferreira e os 
kro. Palra Manuel da Silva Farei-
s, Henrique Vieira Borgot, H*nri-
que Mâuuei d, Barros Vieira Bot. 
qrs, Aotonio Joré de Sousa Costa, 
H3rcher Diamood, Francaco Manual 
do Rego Fernandes, Davi:l Jo-
sé Ferreira e Esposa, Antonio Au-
gust,) Pimenta Costa, José Silva e 
Esposa, Antonio Alvt•Ios e R,fgerio 
C&IAs de Carvalho. 

Durante o almoço, h uva troca de 
afactucoos brindes pelas felicidades 
do novo lar. 

Aos uubeates, que são muita, con. 
siderados petas suas belas ga%lida 
des de caracter, desejemos um por- 
vir repleto de venturas, 

IE•armaoia d• serviço 
Amaahíi, encontra-ee du serviço a 

Farmacia Oliveira. 

Uxames do 3.& airao 
Com honrosas classiAcaçb:is coa-

cluiram o 3.' aao dom liceus os rate-
niaos : A*tonio Augusto Pimenta 
da Coorte, filho do nosso preclaro 
amigo Snr. Antonio Joké de Seura 
Costa, inteligente e digno Conserva. 
der do Registo Predial, Ajudante; 
Franklim da Silva, filho do noa%o 
tambem amigo Sar. Hºrmiele Oo-
meº da Silva, conceituado Negociao-
te em Vila Seca, e Francisco ](. sã 
Mesquita Ferreira #ias. 
40 Baicelenaets felicita-os, e faz 

votos para que o faturo lhes resul-
ta brilhante. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã é noite, réprise do filme portugub3 : 

A CANÇAO DA TERRA 
com Barreto Poeira, Oscar de L*mos, Elsa Rumina etc. 

—Na 5.'-faira, 10, á noite, um alegre e surpreendente es-
pectaculo maelcfl com etrecçõAa ee=nsaciolWe : 

A LOjRINHA DO PANAMÁ 

com Red Skelton o Ano Sothern. 

--Brevemente o àlme;deámaior sucesso e que todos;desejam vór. 
ase •  .,4,32.:    —e--ª. 

COLÉGIO "ALCAIDES DE FARIA„ 
AMBOS OS SEXOS--ALVAR2A" N.º 214— 
TELEFONE 8346—BARCELOS 

Ineatrução PrimAa,ria — AdmieasTio ao* Li-
veuw—CJura o, L,iaeal — Admiamão áto 

Universidades 

As aulas reabrem no dia 10, pelas 10 horas. 

coroa0o Solene ae 
Bossa Senhora de 

Nútirna 
Na Capela de S. José 
Nos dias 12 a 13 de Outu-

bro realizam-se festas sole-
nes para Coroação de Nossa 
Senhora como Rainha o Mãe 
doe Portugueses, havendo 
procissão de velas e prèga-
çAo pelo apreciado orador 
sagrado Rev.& Dr. Mauricio 
doa Santos. No próximo nú-
mero publicar-se-d o pro-
grama. 

Baptizado 
Quarta-feira, na Igreja MÀtris, re. 

ceb.3u as aguas lustrais do baptis-
mo o prim• genito do nosso amigo 
Sor. José Pimenta do Vais, conside-
rado Negocianta desta praça. 
0 neõúto recebeu o o..me de Jo-

eé Manuel, seudo padrinhos a Sor.& 
D. Maria da Costa Simões Vasc, nce-
los e o nosso cambem amigo Soe, 
Fraucisco Vascoocolos Bandeira s 
Lemos, eºtimado Negociante em 
Barceltohos e avós d,i reesm-pascido. 

para que saibam.,* 
Por acharem pouco, foi-

-me devolvida pela Comis-
são das Featas ao Senhor do 
Bomtim e eui vale do cor-
reto, a quantia de 20$00 Bom 
que eu me inaºrevi, os qual* 
oferéço por intermédio do 
Sar. Director deste semaná-
rio, aos pobres que veja mais 
necessitados. 

JKaria do Conceição Jkala 

consagração de fios-
sa Senhora—filIjos 

Pode-&@ á-1 peasoae que, ofe-
recem nojos para a MOjesto-
se Procissão de Santa Maria 
Maior o favor de compare. 
cerem com as crianças, no 
Sal@o Nobre dos Bombeiros 
V. de Barcelos, amanhã, 
desde as 9 àg 13 horas. 
O calçado pode ser procu. 

rado hoje, na Casa do Snr. 
Francisco Eeteves. 

SAPATARIA 
LONDRINA 

Grande liquidação de 
calçado na Sapataria Lon. 
drina, até ao dia 20 de 
Outubro, com grande re-
dução de preços. 

Farinha de Cevada e Avela 
para animass 

NaLevoara de Barcelos, L.& 

OBITUÁRIO  
D. Maria das Deres Hortdr 

Faleceu na passada segunda-fdi-
ra, na sua casa da Boavimta, da 
cidade de Braga, esta brnds3a se-
nhara, viuve -do antigo negaciante 
do ferragens da rua do Almada 
Sor. Antoalo Dias. 

Contava apenas 58 anos de ida-
de e era professora aposentada, que 
durante 32 anos ministrou o ensi. 
no a sucessivas garaçbas na escola 
de S. Jolo do Souto da referida 
cidade. 

No seu testamento não foram es. 
quecidas ae Casas de Caridiide da 
sua terra a quem fez legado da 
10 mil esoudos. 
A toda a familia enlutada apre-

senta «0 Bareelensss as suas seati. 
das condoléocias, em especial a asa 
irmã e afilhada Sar.' D. Julia da 
Concelção Hartas de Sousa, digois— 
sim& professora em S. miguei de 
Saide, Famalicão, e a eeu marido 
o aosao distinto colaborador de 
muitos anos e preclaro amigo, Sar. 
Armiodo Julio de Sousa,—s@altazar 
BenWtos. 

Paz é sua alma. 
D. Ana Punira 

Com 43 anos, faleceu. no dia 27, 
nesta cidade, a siar.' D. Ana Pi. 
menta, a aT,trané» , viuva. 0 fune-
ral foi muito concorrido. 
A toda a familia em luto, os nos-

sos pesamea. 
Manual Parreira Sesra 

Em 23 de Setembro, na fregue-
sia de Rsmelhe, deste concelho, fa-
leceu o sar. Manuel Ferreira Seara, 

de 23 anos de idade, Alho do nosso 
amigo e assinante, Sar. Joaquim 
Seara e da Sar.' D. Julia da Silva 
Ferreira,proprietarios, de Rsmelhe. 
0 funeral do pranteado moço, 

que ee realizou no dia 24, f)i mui. 
to concorrido por pessoa% desta ci-
dade e das froguesias circuavi%i-
abas da Rsmelhe. 

A' familia dorida , zO Barceleu-
ser apresenta o eeu cartto de pesar. 

t 

0 Ca •T. V 1 1= IM 
A Mesa da Irmandade 

do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, desta cidade, convi-
da os Irmaos a compare-
cerem, amanhã, pelas 14 
horas, na Colegiada, afim-, 
-de se encorporarem na 
Procissao de Santa filaria 
Maior. 

Barcelos, 5 de Outubro 
de 1946. 

0 PROVEDOR 
>0délio JVlarinho Carvalho da Sih+a 

(•oulor)  

Movo* ea9anivantem 
Darem-noa a honra de se inscre-

verem como assinantei, mais os Srs. 
Francisco Torres, resideata em Lei-
cester, laglaterra, e M. M. Ribeira 
da Costa, de Roriz. Agradecemos. 

"ora de 1 nverno 
H),18, is 24 horas, atrazam-se 

os relogioa 60 minutos, ficando a 
vigorar a hora de Inverno. 

Festas uo Senhor do 
Bonfim 

AGRADECIMENTO 
A Comissão das Festas ao Senhor 

do Bonfim, vem, por intermédio 
deste jornal, agradecer a todas as 
pessoas que cantribuiram com do• 
nativos para estas Festas, e aos 
6a.m0e e Reverendiseimos Padres, 
qua nos honraram com a oca pre-
sença, nos actos religiosos. Agrade-
cer também, ao Ex.ma Director dei-
to jornal, a boa vontade que nos 
dispensou na publiceçii;o de noticiam 
para as mesmas. 

Pedimos a tolas a3 pasmo&$ que 
se inscreveram com certas quantias, 
mas que ainda não satisfizeram es-
sem pagamentos, o favor de nos da -
rem a liberdade para nos dirigir-
mos com a subscrição, em virtude 
de haver um défice de 349830 
(trezeelos quarenta e nove escudos 
e trluta centavos). 

Fica aqui registado o nosso agra• 
decimento para todos aqueles que 
nos auxiliaram, e apelamos para as 
pessoas que se In oreveiram, mas 
que ainda não pagaram, o favor de 
tios entiafezeram 61168 pagamentom. 

Barcelos, 25 de Sisiembro de 
1946. 

A Comisaão 
Augusto Vieira Dias Pimenta 
Mário Vieira Dias Pimèate 
Francisco da. Costa Fenaeca 
Francisco Queiroz dos Sentes 
Harécio Franco liecedo 
Narciee José Fernandes 
Adalino José Domingues 
José Fernandes Pinheiro 

RIS T A 
Oferece,- se um, com bas-

tante prática de carro ligeiro, 
para serviço publico ou parti-
cular. Dá boas informações. 
Para anais esclarecimentos, 

falar nesta Redacção. 

TUDO SE1M RA010ISA2r&:MN"TO 

Grande sortido em todos os artigos para inverno, encontrar»-se 
na C A S A PEIXOTO. aos melhoras pregos. 

Fazendas para fatos, sobretudos e samarras, 
i Gabardines e Zambrenes con feeionadas. 

Lindas fazendas para casaco e vestidos para Senhora. 
r Um doa melhores sortidos de todas as épocas em camisolas ante. 
cores de lá e algoddo. Finissimas malhas para Senhora e creança; 

Gales e Pullovers dos mais modernos. 
Lãs em fio.- em meadas e novelos. Cobertores finos em lá, da ser-

ra e algoddo. Lenços de malha, chales e peúgas em Id. 
Camisa- TABU • sempre o mais completo sortido. 
Camisas em Linho Americano 65,00. 

CASA PEIXOTO—Rua  D. Antonio Barroso, Tet f. 8379--Bo rceloa. 

AIRMEC-4RADIOS 
RfID10 QUE TO(70S ESpE8flVP11Tì 

Moderno 

Elegante 

Todas as Ondas 3 

Todas as correntes 

A Maravilha da Indústria Inglesa do após-

-guerra 

HÇ4M CONDIÇÕES AOS ÚNICOS DISITRIBUIDOR6S DO NORT9 

ttt 

I•I 479 — 

CASA MER eRIZ11E8 
n ua virmeza, 48:3-90elf. 58160—Porto 

11 



•• •re•t•eº•tare 

Pedir informações t6bre empréstimos 
de títulos 

n 
14AMAIONa~  

José A. Calheiros 
E N F E R M E l a O 

Pela Escola do ;•(ospital de 
Santo ?Tntonio 

Serviço de Injecções 
de Penicilina e todos 
os tratamentos refe-
rentes á enfermagem 

Posto de Enfermagem : 
Rua de Cedoteita 133-1-'—Tel. 87 
'Das 11,34 às 13 º das 19 às 21 h 
Resldºnela : R. do Ror ário, 188 

poaTO 

Aoai Moleiros 
Aluga-se uma propríeda-

de na freguesia da Pouza, 
que se compõe de 1 Moinho, 
uma Casa de habitação, ter-
reno de cultivo com videiras, 
e um Barco cara transporte 
de passageiros. 
Trata-se como seu pro-

prietario — J. C.--Rua dos 
Chãos a., 80—Braga. 

CASA DO POVO DE VILA 
FRESCAiNHA 
A V 1 S 0 

De conformidade com o 
preceituado no artigo 5,° do 
Decreto número 30.110 avi-
o am-ee t6101;os sócios efe-
ctivos e contribuínteo, de 
que durante trinta dias, a 
partir do dia 30 do corrente 
méa, se encontram em re-
clamação as relações' de ins-
crição, 
Podem ser examinadas t8-

dos os dias uteis, dentro das 
horas regulamentares, tS eY-
eepção das quartas- feiras. 
Casa do Povo de Vila 

Freecainha, 29 de Setembro 
de 1946. 
0 Presidente da Assembleia Geral 

Oute%nio Zuarte Vasconcelor 

CAMILO RAMOS 
Cïrarritie-Dentista e Farmaceotiao 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova n•. 44 
Residencia—Campo de S. José a. • 62 
Teletone 8.321 BAüCELOS 

1►.lato 
Na freguesia de Salvador 

do Campo, vendo-se Irma par• 
tida de mato. 
Para mais informações, di-

rigirem-se á Ser., D. Maria 
Alves Barbosa Grilo, de Cos-
sourade.  

~etaração 
O abaixo sssínado Manoel 

de Araujo Ferreira, propria-
tario, domiciliado na fregue-
sia de Cambéaes, concelho 
de Barcelos, declara que se 
não responsabilisa por qual-
quer divida contralda por 
sua mulher Maria Amalia 
de Carvalho, a qual abando-
nou o lar conjugal levando 
consigo roupa#, louças, aves, 
etc. tudo em valor superior 
a 6.000$00. 
Cambésos, 3-10- 1916-

Manuel de Araujo Ferreira 
Casal para a Lavoura 

Oferece-s•- um. com muita 
pratica. Quem pretender, 
queira falar nesta redacção• 

SENHORES PROPRIETARIOS  
J8 pensaram na construgão de I 
novos pomares ou na substitui-
ção de FRUTEIRAS2 ... 
Ponderando a sua localização, varieda-

des a plantar e tantos outros pormenores 
que são a garantia dam bom rendimento 
num futuro próximo e próspero; consulte d 
confie a escolha do terreno, variedades, ira. 
tamentos e conservação dos mesmos aos 

SERVIÇOS TÉCNICOS DA SIP,AL 
pinica organi)ação no género do País 

Construção, transformação e conserva-
oão de Pomares, jardins e Parques. 

Màquinas e outros utensilios agricolas, 
viveiros de todas as drvores de Fruta, se-
mentes, insecticidas, fungicidas, adubos e 
113^wA.TA DE S E M ][;'i' NT]E] 

Sociedade de Importação e Fornecimentos Agricolas, L.a 
fina Rodriguem Sampaio, 179—PORTO 

t•OR3a•I Zo 8iJ PEIO CDSA, L.da 
RUA MIGUEL ANGELO, 115 — 11 7 —BARCELINHOS—BARCELOS 

Artigos funerários; depositários de velas de céra, das 
mais acreditadas fabricas; artigos religiosos, ate., etc. 

Pregou atam cornpetencia 

Este bem montado estabelecimento já abriu ao publico, e as. 
para receber as prezadas ordens dos barceleuses, onde 
serão bem atendidos. 
C ^r•w rYwrYw 

EMPRÉSTIMOS'_' SOBRE HIPOTECA 
AgAnolr em Baraelºs da 

Caixa Geral de Depósitos, 
(rédito e Previdência i 

Contrato* em conta corrente 
m juro de W/e ao semestre 

OU 
Contratos a longd prazo, com 

liquidação a prestações 

Escrituras nesta cidade 

com caução 

m a.na•a,,s a•• 
Fotografia Robim 

RUA D. ANTCNIO BARROSO 
Neste bem apptreclaado atelier 

de Ltrgralic, paeculam-se trados 
os trabalhos, desde a tnaiur smplia-
ção sté aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, ete.. 

Arte, rapidez e preçea ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita á FO-

TOG1tAVIA ROBItt. 

EMP9EGADO PARA 
ESCPiTOPIO 

Oferece-se. 
Carta a esta redacção a 

J. P.  

P I A 1V 0 
Alemão, 1/4 de oitav,aa, 3 

pedais. Maravilhoso de qua-
lidade e som. Garantia abaa-
luta. Vende-se no Porto, par-
ticularmente. Falar a Anto-
nio José Ferreira (Afinador 
de Pianos) Rua do Souto, e.° 
135--BRAGA. 

PREDIO-CHALET EM 
BARCELOS 

Vende-se ou aluga-se, com 
3 andares. proprio para Ho-
tel ou Colegio, com grande 
quintal e armazem para cm-
mércio, sito na Avenida dos 
Combatentes da G r a n d e 
Guerra, a.e 82 a 90. Para ver 
e tratar: Fabrica M. A. Cou-
tinho & Filhos, L.,, Avenida 
Alcaide de Faria, 113—Bai-
celos. 

EM MIDõES 
Vende-se uma Casa, com 

bom eirado, que tem produ-
zido 4 pipas de vinho. Ë no 
lugar do Outeiro, junto á 
Igreja, e tem estrada até á 
porta. Este prédio está ºira 
arrematação até As 16 horas 
do dia 6 de Outubro. 
Para tratar com Maria 

Joaquina de Azivado.  

Aveia o Cevada para pastos 
ou ferrãs 

Na Lavoura de Barcelos, L.a 

Dr. i•tãrio Queiroz 
M E D I C O 

10 ás 12 
Consultas das 11 ás 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da .7yreja, 1 (casa onde viveu 

o ,pr. jl4atos Çraça) 

PILADO SECO 
Vendo-se, em Barcelos, em 

pequenas ou grandes quaati-
daaes e ao preço da praia da 
Apulia. Para informações, fa-
lar. na Mercearia l.e de De. 
zembro, do Sur. Avelino Go-
mos de Sousa.   

Dr. filoreira da Quinta 
M É D IGO 

Doenças da booa e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.° 
(POR CIMA DO 
Catb IN nevo 

Aveia e Cevada para semente 
Na Lavoura de Barcelos, L.a 

Pensão 
Passa-se lama, bem afregue-

zada e atam doa molhoreal lo-
cais da cidade. 
Informa esta redacção. 

CAMÁMO 
Pequeno aTonnaux», bonito 

garrano e arroios, vendem se. 
Para ver e tratar, «Quinta 

do Galos, em Bareslinhos— 
Telefone 8249. 

Cessão de cótas 
Por escritura de vinte e 

cinco de Julho de mil nove-
centos quarenta e seis, nas 
notas do Notario desta co-
marca, Sar. Dr. José da Gra-
ça Faria Junior, comparece-
ram: Joré Pereira de Brito, 
negociante, do Potto; Manuel 
Pereira Rodrigues, negociara* 
te, desta cidade, o Emidio 
Ferreira Pedras, negociante, 
de Barcelinhos, sendo dito 
pelo primeiro, que é um dos 
socios da sociedade por có-
tas eAA Corticeira de 
113arealo*, Limitada., 
que a sua cóta b de oito mil 
escudos e acha-se toda reali. 
zada cedendo-a a Emidio Fer-
reira Pedra», bem como to-
dos os direitos e obrigações. 41 
Ni dia onze de Setembro 

do corrente ano, e perante o 
mesmo, compare geram: Ma-
ourl Pereira Rodrigues, Joa-
quim Figueiredo Pedras, ne-
gociante, de Barcelinhos, e 
Emidw Forreira Pedras, de-
clarando Manuel Pereira Ro-
drigues que cede, pela quan-
tia de oito mil escudos, a sua 
cóta a Joaquim Figueirºdo 
Pedras, com todos os corres-
pondentes direitos o obriga-
çõ as. 
Agora, por força das res-

pectiva* Escrituras, Emidio 
P-rreuú Pedras e Joaquim 
Figueiredo Pedras eiLo os 
u>>icos socios de . A Corti-
ceira de t3arcelos, L.i-
m:tadan, com sede oeata 
cidade, e oáo ae reaponsabi-
lizam por quaisquer dividas 
ou contratos que os ex eo-
cí0» foçam. 

Barcelos, 11 de Satembro 
da 1946. 

Emidio Ferreira Pedras 
Joaquim Figueiredo Pedras 

Melhore as suas ter••as 
e assim fortalece as plantas e aumenta a pro-

duçaol Aplique ACTIVINA nas sementeiras 
ou em coberturas 

Representante L.,da--Rua de 
Cedof,-ito, 181-1.•—PORTO. 

Agente em Barcelos: Snr. Satnuk-1 do Vale Moreira, 
Quinta do Psesal. 

Mios de barata a 
Todos os receptores vendidos por 0 G E R P-

- R A D 10 terão 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencia Tecnica dado pe-
las Oficinas de O G E R P- R Á O 1 0• 

Desejais batatas de semente de Barroso º 
Quereis ser bem seroiõos ? 
Aberto M~Itado,9 de VEITH I••1lfl, 
se encarrega de a conseguir ao 
MELHOR PREÇO DO MERCADO 

ESTORES ITORIA 
HIGIENE E "SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas 

Industrias Reunidas Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ez.mp° Surs. Engenheiros, Conetrutoras e 
Proprietários no seu interesse consulto-nos 

Representante no Porto 

Rua Sampaio Bruno, 12.4 .° (elevador) 

Coanpartótia de Seguros 
CONIPIÃNfIA 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLA S—MA RITIMOS—VIDRO S 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENCA 

Agência a ]Ponto de Socorro* em Ha.realo• 
AVENIDA DR. OLIVCIRA SALAZA R-5a 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DIVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TiTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

HUSOVARNA 
•+ Kw w w 

t5 7 ano* nos 

mercados 

mundiais. 

A grande marca sufes, fabricada com os melhores aços. 
Comprar <[14amgvarnas é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar eI usgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar ef3umgvzarnas é ter a carttza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha. da Industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivel monte 
a melhor entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borde automàticamente ºem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. s13s«aigvarnaa presta asaisten-
cia técnica gratuitamente. 413umgvarneL» tem o mais 
completo sortido de peças eobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L•°a,—.BARCELOS 
importante:—Toda a maquina de costura •iInacIvar-
naa 8 acompanhada do um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a aesistºneia técnica. 


